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RESUMO

Este trabalho tem o objetivo de estudar o impacto da insolação no faturamento da iluminação pública no Brasil, pois atualmente é estabelecida pela Resolução n° 456, artigo 60, uma quantidade de horas estimada de 360 horas mensal, independente da quantidade de dias no mês, isto vêem criando alguns questionamentos por algumas Prefeituras e Concessionárias, pois a quantidade de horas traz um impacto no faturamento anual, deixando de faturar aproximadamente 4 % do faturamento da iluminação pública em Salvador. As respectivas perdas no faturamento variam de cada região, dependendo da posição do globo terrestre.
1. Introdução

A Iluminação Pública trata-se do serviço que tem por objetivo prover de luz, ou claridade artificial, os logradouros públicos no período noturno ou nos escurecimentos diurnos ocasionais, inclusive aqueles que necessitam de iluminação permanente no período diurno (Resolução da Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL n° 456/2000).

O faturamento estimado da Iluminação Pública dependem de duas grandezas físicas, a primeira é a potência total do conjunto instalado, ou seja a potência da lâmpada e do reator, a segunda é a quantidade de horas de funcionamento que depende do nascer e o pôr do sol. O nosso estudo visa a segunda variável no impacto do consumo anual de energia elétrica.

A quantidade de horas faturadas de 360 horas/mês para o cálculo do consumo relativo à iluminação pública, que equivale a um período diário de 12 horas, foi adotado pela Portaria DNAEE 466 de 12/11/97, em seu artigo 58. Os estudos foram baseados no Anuário de Astronomia que na época indicaram que o tempo médio de escuridão no território brasileiro é de 12 horas, quando observado todo o ano. Independente da latitude e longitude, esse número foi confirmado em vários estudos realizados pelo Instituto Astronômico e Geofísico da USP.

2. Desenvolvimento

2.1 Faturamento Estimado

O faturamento mensal do consumo estimado da iluminação pública no Brasil, depende exclusivamente da quantidade da carga do conjunto de iluminação e a quantidade de horas faturadas no mês, sendo consideradas 12 horas de funcionamento diário, estabelecendo 360 horas mensal independente da quantidade de dias no mês.

2.2 Insolação

O nascer e o por do sol dependem do posicionamento do globo terrestre, podendo ser definido a quantidade de horas de escurecimento, sabendo a latitude e a longitude de cada região.

Identificamos a latitude e a longitude da Cidade do Salvador, buscando os horários de nascer e ocaso do sol no período de um ano, conforme a Tabela 1.

Tabela 1: Quantidade de horas mensal da insolação em Salvador

	MÊS
	HORAS DIA
	HORAS NOITE
	HORAS FATURADAS

	ago/06
	362,8
	381,2
	360

	set/06
	360,82
	359,18
	360

	out/06
	383,82
	360,18
	360

	nov/06
	380,63
	339,37
	360

	dez/06
	398,47
	345,53
	360

	jan/07
	395,87
	348,13
	360

	fev/07
	350,07
	321,93
	360

	mar/07
	377,08
	366,92
	360

	abr/07
	354,52
	365,48
	360

	mai/07
	357,6
	386,4
	360

	jun/07
	341,9
	378,1
	360

	jul/07
	355,3
	388,7
	360

	TOTAL
	4418,88
	4341,12
	4320

	
	8760
	

	ANO BISSEXTO
	8784
	


Fonte: Elaboração própria a partir de dados do site 2007(www.azimute.com.br)
Verificamos que mesmo com uma quantidade menor das horas de escurecimento anual, a concessionária deixa de faturar aproximadamente 21 horas, quase 2 dias de perdas de energia elétrica, sem considerar o ano bissexto que aumenta mais ainda o impacto das perdas de Energia Elétrica. 

2.3  Estudo  do comportamento Real da Iluminação Pública em um alimentador.

Com a finalidade de buscar a real situação do comportamento da carga da iluminação pública em um alimentador, buscamos o período da retirada da carga, observamos visivelmente as quedas acentuadas nos meses de janeiro, maio e julho do ano de 2006, janeiro e maio do ano de 2007. O estudo da curva foi em dia de domingo, em  que  se observa melhor a  retirada da carga da iluminação pública em períodos diferentes, conforme a figura 1.

Figura 1
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Gráfico: Curva de carga alimentador da SE  São Cristóvão.

2.4 Comparação anual da quantidade de horas da Astronomia e Calendário anual

Sabendo da quantidade de horas do escurecimento diário, buscamos o total de horas no ano no período de julho/2006 até junho/2007, com isso podemos fazer um comparativo do total de horas no ano pelo calendário anual, sem considerar o ano bissexto, conforme tabela 2.

Tabela 2: Quadro comparativo de horas no ano

	
	CALENDÁRIO ANUAL
	RESOLUÇÃO 456
	ASTRONOMIA

	MÊS
	Faturadas/dia 
	Dias no mês
	Horas/mês
	Horas/mês  
	Horas/mês  

	jul/06
	12
	31
	372
	360
	388,7

	ago/06
	12
	31
	372
	360
	381,2

	set/06
	12
	30
	360
	360
	359,18

	out/06
	12
	31
	372
	360
	360,18

	nov/06
	12
	30
	360
	360
	339,37

	dez/06
	12
	31
	372
	360
	345,53

	jan/07
	12
	31
	372
	360
	348,13

	fev/07
	12
	28
	336
	360
	321,93

	mar/07
	12
	31
	372
	360
	366,92

	abr/07
	12
	30
	360
	360
	365,48

	mai/07
	12
	31
	372
	360
	386,4

	jun/07
	12
	30
	360
	360
	378,1

	TOTAL
	 
	365
	4380
	4320
	4341,12


Através da Astronomia buscou o horário do nascer e o pôr do sol e ao mesmo tempo comparamos a quantidade de horas faturadas de acordo a Resolução 456 e também foi verificado que o faturamento de 12 horas por dia, considerando o mês de 30 dias, projeta-se o faturamento anual 4320 horas conforme a Resolução 456. 
Comparação de valores típicos comparativos de iluminamento

De acordo com a Norma 5123/98 da ABNT regulamenta que o relé fotoelétrico deve ligar (desligar)1 uma lâmpada indicadora entre os níveis de iluminância de 3 lux a 20 lux, medidos em plano tangente à superfície da tampa do relé, e desliga-la, no máximo, com 80 lux no mesmo plano, mantendo a relação de 1,2 a 4 entre desligar (ligar)1 e ligar (desligar)1, em tensão nominal.
Valores típicos comparativos

Valores   
1 lâmpada incandescente de 100W em um ambiente de 9m quadrados = 100 lux 
luz do luar = 1 lux 
vela acesa a 30cm de distância = 10 lux 
vela acesa a 5cm de distância = 100 lux 
isqueiro aceso a 30cm de distância = 15 lux 
flash comum a 1 metro de distância = 250 lux 
dia claro, uma hora após o pôr do Sol = 1000 lux 
dia nublado, uma hora depois do nascer do Sol = 2000 lux 
refletores de uma sala cirúrgica = 10.000 lux 
dia nublado às 10 horas da manhã = 25.000 lux 
luz do Sol em dia claro = 100.000 lux z d

Conclusão

Para as correções das distorções nas horas faturadas durante o ano, o faturamento da energia deveria ser baseado pelo ponto geográfico de cada região ou faturar a quantidade de dias para cada mês baseando no calendário, sendo considerado 12 horas de funcionamento. Com esse estudo podemos ter um embasamento técnico e cientifico para qualquer questionamento de redução de horas de funcionamento. Verificou-se que o faturamento correto do consumo estimado da Iluminação Pública deve ser calculado pela quantidade de horas de escurecimento diário.                                                 
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